
 

 
 

O VÉU 

“Os seus espíritos tornaram-se obscurecidos. Até hoje, quando leem o Antigo Testamento, este mesmo 

véu permanece. Não é retirado, porque é em Cristo que desaparece. Até hoje, todas as vezes que leem 

Moisés, um véu está sobre o seu coração. É só pela conversão ao Senhor que o véu cai.” (2Cor 3, 14-16) 

A crise da Igreja e o relatório do sínodo  

Vivemos tempos graves de crise na Igreja, como revela o relatório que os nossos bispos fizeram sobre o 

sínodo em Portugal. De facto, a partir do momento em que os cristãos observam os problemas do mundo por 

detrás das mesmas lentes que os não crentes e os procuram resolver com as mesmas ferramentas, a Igreja 

está em ruínas. Uma Igreja mundanizada torna-se infiel à sua identidade de Corpo de Cristo encarnado, de 

sacramento de Deus no mundo, de sal, fermento ou luz, preferindo agir como um sindicato, um partido 

político ou uma ideologia. À autoridade recebida de Deus, prefere a democracia; à sua missão como sinal de 

contradição, prefere a procura de consensos; ao escândalo da Cruz, prefere a sabedoria humana.  

Uma outra revelação deste relatório prende-se com a cegueira dos cristãos relativamente a tanto bem que 

acontece na Igreja, sobretudo nas rotinas santificantes, mas pouco atrativas, dos sacerdotes, dos consagrados 

e das famílias cristãs. Deixámos de ser capazes de ver o milagre que se esconde em cada convento e em cada 

casa, onde diariamente os cristãos se reúnem na presença de Deus para partir o pão, rezar, trabalhar, brincar 

e conversar. Deixámos de reconhecer Jesus Menino em cada criança educada na fé, ou o ícone da Trindade 

em cada família unida. Obcecados com as questões da sexualidade e da sensualidade, das finanças e do 

sensacionalismo, perdemos a inocência do Tempo Comum da vida de Jesus em Nazaré.  

O véu 

Há um espesso véu a cobrir os olhos do nosso coração. A nossa cegueira é tão grande e tão evidente, que 

deve pasmar os anjos do céu. Não somos capazes de entender as Escrituras e os sinais dos tempos, ou de ler 

a História e a realidade a partir de um ponto de vista bíblico. Ficamos em pânico quando assistimos à 

construção e ao desmoronar sucessivos das mais variadas torres de Babel, ou quando descobrimos que 

somos um “resto”, um pedaço de fermento, um grão de sal, rejeitados pela maioria.  

Por outro lado, este mesmo véu impede que nos maravilhemos perante as vitórias de Deus nas banalidades 

do dia a dia: aquele casal que se mantém unido apesar de todas as razões para se divorciar, aquele pai que 

insiste em levar o bebé à missa apesar da confusão que gera na assembleia, aquela mãe que se dedica a 

tempo inteiro ao filho com deficiência, aquele filho que se dedica a tempo inteiro ao pai demente, o 

professor que não desiste do aluno, o funcionário que não desiste do cliente, o vizinho que se ofereceu para 



 

 
 

nos fazer as compras durante um confinamento, o sacerdote que continua a pregar para igrejas vazias, o 

estranho que sorri ao nosso filho na rua. Deus anda aqui pelo meio, e nós, porque temos sobre os olhos o véu 

espesso do medo e da preocupação, nestes tempos em que tudo parece perdido, nós não damos conta.  

Só pela conversão ao Senhor cai o véu 

Só há uma coisa a fazer: convertermo-nos. E convertermo-nos significa contemplar o Crucificado, 

escandalosamente suspenso entre o Céu e a Terra, por causa de um amor que nunca entenderemos.  

Quando olharmos Jesus Crucificado olhos nos olhos, deixarão de nos importar consensos, aprovações, 

respeitos humanos, porque só desejaremos agradar-Lhe a Ele, nosso Salvador; deixaremos de falar em 

sucessos e fracassos do ponto de vista estratégico e humano, porque saberemos que, na lógica do nosso 

Amado, a Cruz foi o maior sucesso da História; esqueceremos os números e as multidões, porque o Senhor 

dos nossos corações fala sempre a uma pessoa de cada vez, como se mais ninguém existisse sobre a Terra.  

Quando olharmos Jesus Crucificado olhos nos olhos, encontra-l’O-emos logo pela manhã, à volta da mesa 

onde a família toma o pequeno-almoço, e leva-l’O-emos connosco no carro quando sairmos à pressa para 

deixar os meninos na escola e seguir para o trabalho. Ele continuará aí mesmo connosco, para depois 

regressar connosco a casa e se sentar connosco no chão da sala, rodeado de peças de lego, ou trabalhar 

connosco na cozinha. Estará connosco quando decidirmos juntos a melhor forma de educar os filhos, e até 

quando discutirmos. Estará connosco quando rezarmos juntos, em família. continuará ali, suspenso na Cruz, 

quando elaborarmos com a nossa paróquia os planos pastorais deste novo ano, ou quando nos decidirmos a 

estudar a doutrina e a pô-la em prática com fidelidade e total confiança n’Ele.  

Compromisso 

No início de mais um ano pastoral, decidamo-nos a dar a Jesus o primeiro lugar: ao levantar, seja o nosso 

primeiro gesto, o sinal da cruz; ao iniciar o dia de trabalho, seja a Liturgia Diária o primeiro e-mail a abrir, 

ou o missal o primeiro livro a folhear; ao conversar com os filhos sobre as suas atitudes para com os irmãos, 

os pais, os professores, os colegas, seja Jesus o modelo a apresentar – “Como achas que Jesus faria no teu 

lugar?” -; ao sermos confrontados com os “temas quentes” do mundo, seja a nossa atitude a de total 

confiança na proposta de Jesus guardada pela Igreja, sabendo que o Salvador só deseja a nossa eterna 

felicidade. Como Lhe deve doer a nossa desconfiança e o nosso orgulho! 

Senhor, converte os nossos corações e retira dos nossos olhos o véu que nos impede de Te ver, aqui e agora, 

atuante no mundo e na História, nas nossas casas e nas nossas famílias. Ámen!  
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